Resumo da obra


Não se conforme com o sistema alimentar moderno-colonial-neoliberal: cartas para quem tem fome e sede de justiça

“E não vos conformeis com este mundo, mas transformai-vos pela renovação da vossa mente, para que experimenteis a boa, perfeita e agradável vontade de Deus”.  Ao endereçar uma carta à comunidade cristã de Roma, o apóstolo Paulo faz um chamado à não se conformar com modelos sociais que impedem o ser humano de experimentar uma realidade de justiça e paz. Com base nesse chamado, o livro parte da Teologia em diálogo com outras áreas de conhecimento para denunciar o sistema alimentar hegemônico que é, ao mesmo tempo, moderno, colonial e neoliberal. Esse modelo é representado pelo agronegócio com produção baseada em monoculturas, uso intenso de agrotóxicos e transgênicos; pelas grandes corporações de sementes; empresas de ultraprocessados, e grandes redes varejistas. Essa cadeia conforma uma economia alimentar subsidiada por governos, com políticas e benefícios fiscais, que ampliam a atuação nos campos, nas prateleiras dos supermercados e na saúde da população, especialmente das classes mais baixas. Esse sistema está alinhado com o capitalismo, neoliberalismo, colonialismo, os meios de comunicação e as plataformas digitais, todos hegemônicos, que almejam cada vez mais dominar sobre povos, seres e saberes. O modo como esses sistemas articulados operam deve gerar indignação, conscientização e ampla mobilização social em prol de sistemas alimentares saudáveis, justos e sustentáveis. O livro constrói, por meio de seis cartas, um diálogo com ciências, movimentos sociais e saberes, que são tecidas com a finalidade de fazer um chamado para não se conformar com esse modelo alimentar dominante. Dentre as mazelas geradas estão os graves problemas relacionados ao aquecimento global e racismo ambiental; a uma economia baseada em combustíveis fósseis; prevalência de quase 1 bilhão de famintos no mundo; à perda de Soberania Alimentar e Segurança Alimentar e Nutricional e segurança hídrica; ameaças às culturas alimentares e à sociobiodiversidade; ao aumento de doenças crônicas e degenerativas; à degradação da saúde física, mental e ecológica. É preciso se indignar com esses sistemas que se apresentam como “naturais”, mas são construções sociais e políticas. Por isso, precisam ser questionados em sua essência e origem, no seu desenvolvimento e nas suas dinâmicas. Como nos ensina Paulo Freire, o livro faz um duplo movimento de denúncia e anúncio. Denuncia as desumanidades e anuncia as possibilidades de transcender essa realidade. O anúncio para enfrentar e vencer esses sistemas hegemônicos vem dos movimentos populares, coletivos e das organizações da sociedade civil, a partir da Agroecologia, entendida como ciência, movimento e prática. Há mais de quatro décadas, a Agroecologia representa um chamado pulsante na defesa de sistemas alimentares justos, equitativos e saudáveis em todo o Brasil, com importantes conquistas no campo das políticas públicas. Este livro convida a experimentar essa transição agroecológica que começa pelos quintais, rumo ao bem-viver. 


